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Por muito tempo as pesquisas sobre instituições escolares ficaram relegadas a parcos trabalhos que traziam alguns apontamentos sobre esses espaços e em sua maioria o tema acabava passando despercebido pelas pesquisas acadêmicas. Nos últimos anos as instituições escolares começaram a despertar o interesse de diversos pesquisadores, em geral aqueles do campo da história e da história da educação em particular.
Em artigo publicado na Revista HISTEDBR on-line Sanfelice (2006) apresenta uma sequencia de argumentos que justificam a importância das pesquisas sobre instituições escolares assim como seus diferentes desdobramentos:
...por que fazer a História das Instituições Escolares, ou mais precisamente: por que fazer a História de uma Instituição Escolar? A resposta não é muito simples. Mas vamos buscá-la.

Consideremos:

a) As unidades escolares pertencem a redes de escolas. Na rede pública, por exemplo, temos a rede municipal, a estadual e a federal. Não estou usando o conceito de sistema propositadamente. De forma paralela, temos também a rede privada;

b) as unidades escolares se distribuem por diferentes níveis de ensino: da educação infantil até as instituições de ensino superior que desenvolvem Programas de Pós-Graduação;

c) as unidades escolares também se dedicam a várias modalidades de ensino: consideremos, por exemplo, as escolas técnicas ou as escolas de ensino de línguas, os CELs da rede pública. 

Só estes pontos já me autorizam a concluir que há um amplo universo diferenciado de instituições escolares.

Mas não é só isso!

d) As instituições escolares têm também uma origem quase sempre muito peculiar. Os motivos pelos quais uma unidade escolar passa a existir são os mais diferenciados. Às vezes a unidade escolar surge como uma decorrência da política educacional em prática. Mas nem sempre. Em outras situações a unidade escolar somente se viabiliza pela conquista de movimentos sociais mobilizados, ou pela iniciativa de grupos confeccionais ou de empresários. A origem de cada instituição escolar, quando decifrada, costuma nos oferecer várias surpresas.

e) As instituições escolares são ainda muito distintas entre si porque são freqüentadas por públicos bastante desiguais. Não somente quando esta diferença é a da idade cronológica dos alunos, como, por exemplo, os alunos da educação infantil ou os alunos do ensino superior. Há também a diferença em suas procedências espaciais ou sócioeconômicas. São alunos de um determinado bairro, de uma determinada região e alunos que, em cada instituição, pertencem em sua maioria a uma mesma classe social.

f) O público de uma instituição escolar traz para dentro dela uma certa cultura e um conjunto de valores que podem estar muito próximos ou muito distantes da cultura escolar oficial. Isto faz com que os desafios pedagógicos de cada instituição sejam únicos, o que interfere profundamente no projeto pedagógico de cada unidade escolar.

g) As políticas educacionais oficiais também não entram nas unidades escolares da mesma maneira. Há múltiplos entendimentos a respeito delas. Há diferentes acomodações ou formas de resistências para cumpri-las. Quando elas se materializam no cotidiano escolar, essa materialização é impar. (SANFELICE, 2006, p. 22-23)

Acreditamos que os esforços coletivos como àqueles do grupo de pesquisas HISTEDBR tiveram certa influência na busca por parte dos pesquisadores dessa temática, que segundo nossa tese parecia ser até então desinteressante ou apenas esquecida ou ainda um objeto de pesquisa “sem importância”.

Em 2005 foram realizados pelo HISTEDBR dois encontros de pesquisadores que discutiam questões voltadas ao estudo de instituições escolares: “V Jornada do HISTEDBR
” tema geral: “Instituições escolares brasileiras: história, historiografia e práticas” e, dando continuidade as discussões que cercam o tema, a “VI Jornada do HISTEDBR
”, com o tema geral: “Reconstrução histórica das instituições escolares no Brasil”. Os encontros resultaram na publicação do livro: Instituições escolares no Brasil: conceito e reconstrução histórica (NASCIMENTO [et al.],orgs 2007). 
Dentre as diferentes instituições abordadas nessas duas Jornadas do Histedbr, estão os grupos escolares que foram escolas, na maioria das vezes, criadas pelo poder público e destinadas a atender a instrução primária no início da República. Essas instituições perduraram até os anos de 1970, quando a Lei 5692/71, altera diretrizes da instrução pública no país, deixando de existir nos moldes de instrução primária e, passando então a ser nomeadas de escolas de primeiro grau.

Nosso interesse em analisar as pesquisas sobre esse tipo de instituição está diretamente ligado ao projeto de pesquisa que vem sendo desenvolvido no Mestrado da Pós-graduação da Faculdade de Educação da Unicamp, a partir de 2008 e que investiga a História do Grupo Escolar Coronel Flamínio Ferreira de Camargo – Limeira SP, onde para a elaboração do mesmo foram realizadas pesquisas sobre o tema. Dentre o levantamento de fontes bibliográficas estavam as pesquisas que vinham sendo realizadas por pesquisadores do HISTEDBR, do qual hoje também faço parte.

Ao se pesquisar um tema como “grupos escolares” não se pode afirmar que todas as pesquisas terão o mesmo resultado, já que existem várias interpretações para esse mesmo objeto, além de possuírem especificidades próprias que os distinguem. É nessa perspectiva que nos propomos a levantar e analisar, primariamente, o que vem sendo pesquisado no HISTEDBR, referente aos grupos escolares, e que foi apresentado em Seminários e Jornadas do HISTEDBR. 
Sendo assim, nossa proposta é analisar, inicialmente, as pesquisas que abordam os grupos escolares como objeto de análise, apresentando dados numéricos sobre as pesquisas no interior do HISTEDBR ao longo dos anos, bem como apresentando os debates realizados. Pretendemos com isso, compreender os diferentes caminhos que uma mesma temática de pesquisa percorre, as fontes utilizadas e as possíveis metodologias. Também é objetivo deste trabalho, levantar questões que abarcam o tema, como: arquitetura, currículo, documentação, atas, livros de registros, entre outros. 

Para tanto, analisaremos os resumos publicados nas Jornadas e Seminários realizados pelo Grupo de Pesquisas HISTEDBR, que apresentem o tema relacionado às instituições escolares, especificamente, os Grupos Escolares, por partir da hipótese de que as discussões no interior desse grupo de pesquisa influenciaram significativamente a produção acadêmica em torno da área de estudo da História das Instituições Escolares.

É importante ressaltar que, apesar de nos últimos anos terem aumentado significativamente o interesse dos pesquisadores pelas instituições escolares, ainda há muito assunto e muitas instituições a se pesquisar. Sabemos que toda instituição escolar apresenta particularidades, informações que se relacionam com as questões locais e regionais, enfatizando as palavras de Sanfelice “...não há instituição escolar ou educativa que não mereça ser objeto de pesquisa histórica...Não há instituição sem história e não há história sem sentido. (SANFELICCE, 2007, p.79)”.

Em outro artigo, o autor apresenta como deve ser a pesquisa destas instituições, e aponta:

Mergulhar no interior de uma Instituição Escolar, com o olhar do historiador, é ir em busca das suas origens, do seu desenvolvimento no tempo, das alterações arquitetônicas pelas quais passou, e que não são gratuitas; é ir em busca da identidade dos sujeitos (professores, gestores, alunos, técnicos e outros) que a habitaram, das práticas pedagógicas que ali se realizaram, do mobiliário escolar que se transformou e de muitas outras coisas. Mas o essencial é tentar responder à questão de fundo: o que esta instituição singular instituiu? O que ela instituiu para si, para seus sujeitos e para a sociedade na qual está inserida? Mais radicalmente ainda: qual é o sentido do que foi instituído?(SANFELICE, 2006, p.24)

Após a realização das leituras dos resumos das pesquisas apresentadas nos eventos do Histedbr, percebemos a necessidade de destacar um dado importante para o presente trabalho, qual seja, a localidade e/ou regionalidade dos trabalhos, pois este dado traz informações que contribuem  para a compreensão de como vem sendo articulado o tema nas diferentes regiões.
Apresentaremos a seguir, uma tabela com todos os eventos, por ano e local de acontecimento, para ilustrar as produções referentes ao nosso tema
:
	Evento
	Ano de Realização
	Quantidade de trabalhos sobre grupos escolares

	IV Seminário Nacional Campinas
	1997
	2

	V Seminário Nacional Campinas
	2001
	1

	I Jornada Salvador BA
	2002
	0

	II Jornada Ponta Grossa PR
	2002
	0

	III Jornada Americana SP
	2003
	1

	VI Seminário Nacional Aracajú
	2003
	7

	IV Jornada Maringá PR
	2004
	4

	V Jornada Sorocaba SP
	2005
	7

	VI Jornada Ponta Grossa PR
	2005
	7

	VII Seminário Nacional Campinas
	2006
	12

	VII Jornada Campo Grande MS
	2007
	5

	VIII Jornada São Carlos SP
	2008
	8


Em uma primeira verificação junto à tabela, afirmamos que nos primeiros eventos havia algumas iniciativas que envolviam o tema de pesquisa, de forma muito discreta. Essa quantidade foi aumentando antes mesmo de se iniciarem os debates realizados em 2005 no interior do HISTEDBR. Porém, um ano após a realização das duas Jornadas a de Sorocaba/SP e a de Ponta Grossa/PR que discutiram as instituições escolares, foi realizado em 2006 na cidade de Campinas/SP o VII Seminário Nacional esse evento teve o maior número de publicações sobre Grupos Escolares um total de 12 trabalhos, o que aponta uma possibilidade: o assunto estava em sua efervescência, o que pode ter ocasionado grande número das publicações nesse ano.
Interessante observarmos que nos diferentes eventos os eixos de trabalho mudam de acordo com a temática a ser discutida. Gostaríamos de apontar que na II Jornada realizada em 2002 em Ponta Grossa/PR é que aparece pela primeira vez um eixo de pesquisa: Fontes e História das Instituições Escolares. Dos 52 trabalhos publicados nesse eixo, não encontramos um único trabalho sobre grupos escolares. 

Em 2003 na III Jornada realizada em Americana/SP o eixo Historiografia da Escola Pública, teve apenas uma publicação acerca dos Grupos Escolares.  Nos eventos V Seminário Nacional de 2001 (Campinas/SP) e I Jornada de 2002 (Salvador/BA), o eixo mais próximo foi: Instituições e práticas educativas. No IV Seminário em 2003 (Aracajú/SE) e na IV Jornada realizada em Maringá/PR em 2004 aparece o eixo: Historiografia da Escola Pública Essas observações são pertinentes para compreendermos se os eixos temáticos podem direcionar nas pesquisas apresentadas.
É importante também apontarmos que nos eventos V e VI Jornadas, realizadas em Sorocaba/SP e Ponta Grossa/PR, ambas no ano de 2005,  que tinham como tema central a discussão sobre a história das instituições escolares, contraditoriamente, não apareceu um eixo de pesquisa referente ao estudo propriamente das instituições escolares.  Dentre os temas abordados na V Jornada encontramos os diferentes níveis de ensino, formação de professores e práticas escolares, enquanto na VI Jornada foram contemplados 17 eixos temáticos e nenhum deles estava associado a História das Instituições escolares 
Em 2006, no VII Seminário Nacional realizado em Campinas/SP, entretanto,  aparece como eixo temático ou linha de pesquisa: História das Instituições Escolares. Como dissemos anteriormente, este evento foi o que mais reuniu publicações sobre os Grupos Escolares, totalizando 12 trabalhos.
O mesmo eixo: História das Instituições Escolares aparece na VII Jornada realizada em 2007 na cidade de Campo Grande/MS e na VIII Jornada realizada em 2008 na cidade de São Carlos/SP. 
Cabe dizer que para o VIII Seminário do Histedbr, não incluíram nenhum eixo que permeie o tema da História das Instituições Escolares, mesmo sendo essa temática uma Linha de Pesquisa do próprio Histedbr. Mais uma vez fica a interrogação porque não foi novamente contemplado o assunto como eixo temático e se essa falta de temática inibirá a socialização de pesquisas referentes aos grupos escolares? Pois, onde iriam se inscrever os pesquisadores dessa linha de pesquisa se não há um eixo temático específico para eles? Frisamos que as linhas de pesquisa do VIII Seminário são: 1.Historiografia e questões teórico-metodológicas da História da Educação; 2. História, políticas públicas e educação;  4. História, trabalho e educação;  5. História, idéias pedagógicas, currículo e avaliação; 6. História, práticas escolares e processos educativos e  7. História, biografias e intelectuais da educação.
Buscaremos, agora, apresentar um panorama geral da produção das pesquisas em âmbito nacional, a partir de um mapeamento das produções por Estado.
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Faz-se necessária neste momento algumas observações: 

1. É visível a quantidade maior de trabalhos realizados no Paraná 18 em relação aos demais Estados, Mato Grosso 7, Alagoas 1, São Paulo 8, Minas Gerais 11, Goiás 1, Sergipe 2, Rio Grande do Sul 1, Distrito Federal (RJ) 1, Pernambuco 1 e Mato Grosso do Sul 1;

2. De forma mais discreta aparecem trabalhos em Alagoas 1, Goiás1, Rio Grande do Sul 1, Rio de Janeiro 1 e Pernambuco1;

3. Vários Estados não aparecem no mapeamento: Acre, Amapá, Amazonas, Bahia, Ceará, Distrito Federal, Espírito Santo, Maranhão, Pará, Pernambuco, Piauí, Rio Grande do Norte, Rondônia, Roraima, Santa Catarina e Tocantins.
 Percebemos, no decorrer das leituras dos trabalhos, que existe no Paraná uma proposta coletiva de levantamento e catalogação de fontes primárias e secundárias sobre instituições escolares. Esse projeto foi discutido e apresentado na IV Jornada , em 2004. Nos referidos trabalhos apresentados houve um envolvimento coletivo dos pesquisadores para dar cabo do projeto de pesquisa sobre a História das Instituições Escolares existentes na região de Ponta Grossa e Campos Gerais, e dos diferentes trabalhos apresentados, vários deles abarcam mais de uma instituição. 

Cada pesquisador envolvido com esse projeto discutiu e apresentou fontes primárias de determinada localidade na mesma região, como nosso trabalho contemplou apenas análise dos trabalhos realizados e não dos objetos envolvidos em cada trabalho,  poderíamos inferir que os trabalhos sobre Grupos Escolares pesquisados no Estado do Paraná é muito maior do que o número apresentado em nossa tabela, visto que, apresentamos 18 trabalhos sobre Grupos Escolares não a quantidade de Grupos Escolares pesquisados nos trabalhos.
As observações feitas a partir desse estudo preliminar sobre a produção de pesquisa temática sobre História das Instituições Escolares, em especial a dos Grupos Escolares, apontam também algumas hipóteses que necessitam de investigações futuras para serem confirmadas. Com base nas informações disponíveis no site do HISTEDBR
, em especial a partir das informações dos Grupos de Trabalhos de Alagoas, Goiás e Paraíba não existem nesses GTs uma linha de pesquisa que contemple a história das instituições escolares, podendo ser este o motivo da falta de pesquisas e prováveis produções acadêmicas. 
No Rio Grande do Sul o grupo de trabalho foi criado recentemente, em 2008. 

No Rio de Janeiro existem dois grupos: um criado em 2002 que contempla a linha de pesquisa Educação Brasileira: história das instituições escolares, práticas e pensamento pedagógico, mas sem pesquisas sobre Grupos Escolares. E o GT de Campos dos Guaytacazes, com a linha de pesquisa História das Instituições Escolares brasileiras: práticas e pensamento pedagógico, criado em 2008.

A análise referente as produções do Rio Grande do Sul e do Rio de Janeiro revelam indício de que não haviam pesquisadores envolvidos na temática, podendo ser esse o motivo da falta de produção referente aos GTs criados em 2008, porém já existia desde 2002 um GT no Rio de Janeiro e nas informações disponíveis sobre esse Grupos de Trabalho e dentre os projetos de pesquisa desenvolvidos pelo grupo não foram encontradas pesquisas que investiguem Grupos Escolares.
Ficaram-nos algumas interrogações sobre os Estados: Acre, Amapá, Amazonas, Bahia, Ceará, Distrito Federal, Espírito Santo, Maranhão, Pará, Pernambuco, Piauí, Rio Grande do Norte, Rondônia, Roraima, Santa Catarina e Tocantins, uma vez que estes não aparecem na tabela. Vários Estados possuem grupos de trabalhos do HISTEDBR e alguns contemplam a linha de pesquisa sobre instituições escolares. A dúvida que surge após o levantamento é quais os tipos de instituições escolares que haviam nesses Estados? Haveriam nestes Estados Grupos Escolares? Se sim, faz-se necessário ainda mapear as pesquisas feitas referentes a essas instituições.
Podemos tentar responder a última questão baseado na tabela apresentada por Araújo (2007, p.97) na qual o autor contempla a criação dos Grupos Escolares em alguns Estados e os anos de implantação dos mesmos, vejamos a tabela:

	Estados
	Ano de institucionalização dos Grupos Escolares

	São Paulo

Rio de Janeiro

Maranhão

Paraná

Minas Gerais

Bahia

Rio Grande do Norte

Espírito Santo

Mato Grosso

Paraíba

Santa Catarina

Sergipe

Goiás

Piauí
	1894

1897

1903

1903

1906

1908

1908

1908

1910

1911

1911

1911

1918

1922


Fonte: Araújo (2007, p.97) 
Além dos Estados apresentados em nossa tabela que contemplam pesquisas sobre Grupos Escolares (Mato Grosso, Alagoas, São Paulo, Minas Gerais, Paraná, Goiás, Sergipe, Rio Grande do Sul, Rio de Janeiro, Paraíba e Mato Grosso do Sul,   Araújo mostra a criação de grupos escolares no Maranhão (1903), Rio Grande do Norte (1908), Espírito Santo (1908), Santa Catarina (1911) e Piauí (1922). Dessa forma, com relação aos Estados do Acre, Amapá, Amazonas, Ceará, Distrito Federal, Pará, Pernambuco, Rondônia, Roraima e Tocantins, que não aparecem nem em nossa tabela nem no levantamento de Araújo apontamos a hipótese de que se não há pesquisas, aparentemente, nos referidos Estados, provavelmente a implantação dos grupos escolares se deu em outro momento e não naquele da irradiação do ideário republicano para a instrução pública explicitado por tal Instituição Escolar.
Outra questão da não divulgação de pesquisas sobre Grupos Escolares, e que não poder ser deixada de lado, é que muitas vezes a socialização pode ter se dado em outro espaço de divulgação científica e não necessariamente nos eventos do Histedbr. 
Do ponto de vista qualitativo, nas análises realizadas encontramos diversos trabalhos que trazem a questão da criação dos grupos escolares vinculadas a um contexto histórico mais geral, da mesma forma a criação dessas instituições num determinado município, ou em determinada região, ou, ainda, as questões que relacionam a criação dos grupos escolares com o debate higienista da época; com o debate e implementação da proposta republicana de educação; as relações entre o Estado e a educação; a organização e expansão dos Grupos Escolares em determinados Estados, entre outros. Frisamos que muitos desses trabalhos possuem recortes temáticos que privilegiam análises globalizantes, mas que carecem de mostrar as especificidades de cada instituição.

As questões gerais são importantes, para podermos entender o específico, mas um não pode estar separado do outro:
...podemos dizer que se produz um trabalho historiográfico das Instituições Escolares para interpretar o sentido daquilo que elas formaram, educaram, instruíram, criaram e fundaram, enfim, o sentido da sua identidade e da sua singularidade.

O trabalho maior do historiador, entretanto, é compreender a relação do singular com o geral, mas essa é uma questão que, no momento, fica só anunciada, embora seja imprescindível enfrentá-la quando se faz pesquisa historiográfica.

Nenhuma Instituição Escolar tem o sentido da sua singularidade explicitado, se tomada apenas em si mesma. Uma instituição escolar avança, projeta-se para dentro de um grupo social. Produz memórias ou imaginários. Mobiliza ou desmobiliza grupos de pessoas e famílias; assinala sua presença em comemorações, torna-se notícia na mídia, ou seja, é muito, mas muito mais mesmo do que um prédio que agrupa sujeitos para trabalharem, ensinarem, aprenderem etc. O movimento inverso também ocorre, pois a instituição é objeto de interesses contraditórios de ordem econômica, política, ideológica, religiosa e cultural, dentre outros.

Então é óbvio: a história de uma instituição escolar não traz o sentido que ela realmente tem, se for tomada de forma isolada de todo o contexto. (SANFELICE, 2006, p.24-25)

No conjunto das 54 publicações sobre Grupos Escolares pesquisadas, encontramos 18,5% dos trabalhos referentes a projetos de levantamento e catalogação das fontes primárias e secundárias sobre instituições escolares. Afirmamos, no nosso entendimento, que esse é o primeiro caminho para análises mais aprofundadas que investiguem, interroguem e critiquem o conjunto das fontes disponibilizadas a partir de tais levantamentos, que possibilitam análises mais específicas sobre uma instituição escolar.


Foram encontrados dois trabalhos que relacionam o pensamento pedagógico e  a arquitetura enquanto sinais de modernidade e do ideário republicano, presentes no período de implantação dos referidos grupos escolares, mais especificamente no início da República.
Encontrados, ainda, um estudo sobre a educação desenvolvida na interior de um determinado Grupo Escolar comparado-a a outras instituições. Há também, trabalhos que contemplam especificidades como a questão do ensino de Educação Física em determinado Grupo Escolar, outro trabalho traz uma relação entre a educação e o trabalho infantil, existe pesquisa que busca apresentar uma proposta de recuperação da história da infância a partir das instituições de ensino. 

Do ponto de vista da abordagem teórica, cerca de 80% dos trabalhos já em seus resumos, apontam estudos de determinados grupos escolares identificando suas especificidades, a partir de um contexto social, político e econômico. Essas pesquisas tratam o objeto pela concepção de totalidade. Em sua maioria, tais trabalhos partem do referencial teórico marxista.

Já outros trabalhos partem de diferentes referenciais: como o da história oral 2 trabalhos, privilegiando apenas entrevistas como única fonte de análise; 1 trabalho trazendo o objeto como um desvelar do fenômeno; há trabalhos que partindo da análise exclusiva dos resumos não foi possível identificar o referencial teórico que permeou a pesquisa.

Sanfelice (2007, p.78-79) considera fundamental que o pesquisador ao investigar uma instituição escolar não a descole de seu contexto, ou seja, não trate a instituição como algo autônomo sem relação com o que acontece em seu entorno. Acrescenta que o  entorno da instituição se inicia bem próximo a ela, mas as investigações podem levar a lugares mais distantes. Já quanto a utilização das fontes, Sanfelice afirma que a limitação de fontes pelos pesquisadores é apontada como um risco para o resultado da pesquisa. Segundo o referido autor, é necessário analisar o conjunto das fontes, analisando, criticando, não interditando nenhum tipo de fonte: 

...não se constrói uma mesma história de uma instituição escolar restringindo-se a um estudo das atas produzidas pelos seus responsáveis burocráticos ou, de maneira inversa, privilegiando-se apenas os livros e o material didático de que ela fez uso em determinado tempo ou ao longo dos tempos. (SANFELICE, 2007, p.77).


A questão da utilização das fontes foi um fato que muito nos impressionou. Em cerca de 10% dos trabalhos, ou seja, aproximadamente 6 pesquisas, foram utilizadas apenas um tipo de fonte.


Dentre as diferentes fontes de pesquisas observadas nos trabalhos, destacamos aquelas que partiram da análise dos relatórios de inspetores e diretores de ensino, mas se limitaram a elas para fundamentar suas teses e objetivos. Há também pesquisas que contemplam como fontes o jornal, as fotografias, sendo essas, porta vozes das instituições escolares, como se as mesmas fossem o único meio de divulgação e/ou um meio fiel de divulgação da realidade histórica, sem cotejar com outras fontes que comprovem suas informações.


Podemos concluir, preliminarmente, que a produção da pesquisa, seja ela de qualquer temática ou objeto, deve, necessariamente definir o referencial teórico-metodológico, bem como as fontes diversas que possam, em seu conjunto, confirmar e/ou negar as hipóteses de cada autor.


Para referendar a afirmação apresentada no início do nosso texto sobre a importância que tem cada instituição escolar e os diferentes caminhos que um mesmo objeto pode conduzir, encontramos no conjunto dos artigos analisados duas pesquisas realizadas por autores diferentes, com perspectivas também diferenciadas sobre um mesmo objeto: o Grupo Escolar Vicente Machado em Castro-PR. As análises partem de pesquisas distintas, mas ambas resgatam a história e a criação do referido grupo. Uma das pesquisas trabalha com a memória educacional presente nos discursos dos envolvidos no processo educativo, ou seja, entrevistas com ex-professores, ex-alunos, ex-funcionários, enfim, todos que participam da história da instituição. Enquanto a outra faz um resgate histórico para apresentar, nos diferentes momentos da história, a utilização do grupo escolar e como a educação se deu no seu interior nos diferentes momentos da sua história, buscando apreender a instituição escolar hoje. 

Esse trabalho inicial desenvolvido em nossa comunicação científica, não se esgota por aqui, temos muitos caminhos a percorrer ainda. Para além da produção do Histedbr, temos um conjunto de publicações a investigar que permitem a ampliação das análises, a cerca das produções que envolvem pesquisas sobre grupos escolares, tais como os diferentes eventos de história da educação, revistas cientificas disponíveis ou não on-line, bem como outros acervos que possibilitam produzir o estado da arte e da historiografia sobre essas instituições que por tantos anos foram o referencial de educação em nosso país.

Apesar dos esforços coletivos e individuais que propõem desenvolver pesquisas sobre os grupos escolares, resgatando historicamente sua importância enquanto instituição, contemplando as individualidades e comparando generalizações, sabemos que ainda é insignificante o número de instituições que são/foram objetos de análise.

Há pouca iniciativa, principalmente nos coletivos de pesquisas, que envolvem grandes números de pesquisadores e que se debruçam a estudar esses espaços como forma de resgatar a sua importância. Os motivos podem ser de caráter individual, sendo que os pesquisadores quando entram para os grupos de pesquisa já trazem, muitas vezes, seus objetos definidos, ficando difícil um envolvimento dos mesmos em pesquisas coletivas.

Por outro lado, temos nos deparado com o abandono por parte das administrações municipais e estaduais com relação à preservação e manutenção desses espaços físicos enquanto patrimônio cultural e educacional da história da educação do nosso país. Ficando esses cada vez mais relegados a uma história distante e descolada da realidade, como se o hoje não fosse conseqüência do passado e resultado de acertos e erros cometidos.


É preciso insistir com a necessidade de se resgatar a história das instituições escolares para entendermos os diferentes caminhos que a educação percorreu ao longo da história do nosso país e fazer chegar às novas gerações educacionais a importância que os grupos escolares tiveram para o contexto social e educacional na história da educação brasileira. Este é um dos caminhos para despertar na sociedade a luta por uma educação de qualidade e que valoriza e preserva suas instituições escolares.
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